
Sobre o mês de Maio/Avaliação… 

 

Olá queridos pais,  

Iniciámos o mês de maio com a comemoração do Dia da Mãe. Foi com muita dedicação 

que todos prepararam o miminho para a Rainha lá de casa. O coração foi carimbado com 

uma rolha de cortiça e o embrulho pintado com rolo. Estas técnicas foram novidade, mas 

bem concretizadas por todos. Revelam já saber o que é carimbar e houve quem dissesse 

que era a rolha da garrafa. Quanto ao rolo, de modo institivo, conseguiram usá-lo e todos 

tiveram tendência de bater com ele sobre a folha. Todos reconheceram o coração. 

 

 

 

 



Já há algum tempo que, em conversa, me apercebi da curiosidade das criança em 

relação à Igreja, casa de Jesus. Algumas referiam que sabiam onde era e que queriam ir 

lá. Assim, surgiu o nosso passeio à Igreja Matriz e, tendo em conta o mês comemorativo, 

cada criança levou flores para deixarmos à Nossa Senhora, mãe de Jesus. 

 

 

A ida correu bastante bem e revelaram muita cuiriosidade pelos elementos 

decorativos e cores. Cada criança foi observar a imagem de Maria. Obrigada pela vossa 

colaboração com as flores.  

Este mês tivemos alguns momentos de psicomotricidade, nomeadamente o 

reconhecer as diferentes partes do corpo e o circuito com sequência de obstáculos. Neste 

último momento já tivemos mais facilidade em esperar pela vez, se bem que esta ainda é 

a maior das nossas dificuldades enquanto grupo. Quanto aos obstáculos não houve 

dificuldade e somente uma criança não quis fazer a cambalhota.  

 

 

 



 

 

 

 

Sendo o mês de Maio dedicado a Maria, mãe de Jesus, realizámos um painel 

constituido por pombas. Foi interessante, pois algumas crianças conseguiram associar a 

Pomba à Igreja, fazendo assim a relação entre acontecimentos. 

Para a decoração da pomba, as crianças foram desafiadas a rasgar papel crepe, a 

fazer bolinhas e colar. Este tipo de atividades são bastantes importantes para o 

desenvolvimento da motricidade fina e é onde o grupo revela mais dificuldade. Todos 

conseguem, no entanto o adulto ainda vai auxiliando e exemplificando.  

 



 

 

 

Areia de Lua. Esta areia faz a delícia de todos! Misturamos farinha com óleo de 

amendoas doces e a magia acontece. Fica tão suave, cheirosa e dá para fazer bolinhos e 

castelos tal como na praia. Este momento foi repetido em dois dias, pois o entusiasmo foi 

bastante. Para abordamos conceitos como vazio e cheio, fizemos transportes com ajuda 

das mini pás e tentámos esconder as mãos e braços. Só faltou o som das ondas do mar 

para estarmos na praia! 

 

 

 



Este mês também estivemos dedicados à exploração do paladar. Trouxe morangos, 

fruto conhecido por todos, para provarmos e assim fazermos gelatina, pois podemos 

comparar o fruto verdadeiro com a imagem e cheiro da gelatina. Todos colaboraram com 

as indicações do adulto. Também abordamos o conceito de quente/frio através da água 

quente e fria e notei que todos já vão mostrando uma maior consciência do perigo, 

mexendo a água quente com cuidado. No dia seguinte provámos e comemos a nossa 

gelatina à sobremesa.  

 

 

 

 

 



 

Continuando com as frutas e paladar, trouxe-lhes uvas e bananas. O nome de cada uma 

surgiu de imediato e a curiosidade sobre o que iamos fazer também. Fizemos espetadas 

e a primeria tarefa foi cortar a banana e, de seguida, colocar no pauzinho de espetada. 

Esta atividade, para além da motricidade fina, também lhes dá responsabilidade no 

corte, pois temos sempre tendencia a privá-los do uso da faca, mas as de refeição são 

seguras e assim sentem-se orgulhosos por fazer algo de crescidos. O colocar no pauzinho 

é uma forma de contactar com padõres, sequencias e numerações.  

Relativamente a estes objetivos, todos os atingiriram com sucesso, somente 4 

crianças não conseguiram usar a faca para cortar e 2 não conseguiram fazer os 

enfiamnetos.  

 

 

 

 



 

Nesta atividade houve um item acrescido que foi tentar resistir e não comer, para 

guardarmos como sobremessa do almoço. Foi bastante dificil não provar logo e houve 

alguns amigos que não conseguiram cumprir este objetivo. É importar dar a perceber que 

tudo tem uma ordem e tempo de acontecer, saber esperar ainda é dificil mas é algo 

fundamental para a vida.  

Nesta última semana de Maio estampámos os nossos pés, algo que ainda não 

tinhamos feito e adorámos. Surgiram muitos sorrisos e gargalhadas, pois o pincel faz 

algumas cocégas. Aproveitámos estes pés para fazer os chinelos que estão no painel 

deste mês, juntamente com os animais marinhos que pintámos com areia. 

 

 

Antes da pintura tivemos oportunidade de ouvir as ondas do mar, sentir a areia e a 

água fria nos pés. Neste momento houve um amigo que não quis participar, vontade que 

foi respeitada.  

 

 



 

 

 

Por último,  a pintura dos animais do mar aconteceu com bastante interesse, 

curiosidade e euforia. Pintar já é tarefa fácil e notei que praticamente já não se sujaram, 

cada vez estamos mais capazes de pintar sem proteção.  

Para além de pintar, cada criança escolheu o seu animal, sendo também cada vez 

mais fácil fazer escolhas, partilhar e respeitar o amigo. A identificação correta das cores 

também é mais evidente.  

 

 



 

 

Podem ver estes lindos trablhos no nosso painel dedicado ao Verão.  

 

Outros momentos/Brincadeiras 

 

 

 



 

 

Parabéns ao Lucas, André e Simão que completaram o terceiro aniversário.  

 

 

Muitos parabéns ao Lucas e ao Afonso Fidalgo que deixaram a fralda durante o dia. 

Estão mesmo crescidos.  

 

 

P.S.: Não se esqueçam da nossa reunião de pais, dia 8 de Junho, às 15h! 

 

Muitos beijinhos Inês, Mónica e Catarina 


